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Resumo: Os antidepressivos, medicamentos empregados para o tratamento da 
depressão, são fármacos que atuam no sistema nervoso central e agem na regulação dos 
neurotransmissores. Atualmente existem várias classes de antidepressivos disponíveis, 
o que corrobora na escolha da terapia medicamentosa, são os sintomas apresentados 
por cada paciente. A aquisição de medicamentos no âmbito público, incluindo os 
antidepressivos, é realizada através de diferentes modalidades, sendo que, em alguns 
municípios do Vale do Taquari (VT), a compra é realizada através de Consórcios, 
os quais fazem a compra de medicamentos aos seus municípios associados. Este 
trabalho teve por finalidade realizar uma análise da compra dos últimos cinco anos, 
de medicamentos antidepressivos nos municípios do VT credenciados ao CONSISA. 
Trata-se de uma pesquisa de caráter quantitativo do tipo documental retrospectivo e 
a coleta de dados foi realizada através do Banco de Dados da Central de Compras, 
do Consórcio. Nos anos de 2017 a 2021 a classe farmacológica mais frequente, foi a 
dos Inibidores Seletivos de Recaptação de Serotonina com 29.202.140 comprimidos 
distribuídos, seguido pelos Antidepressivos Tricíclicos, com 16.912.170 comprimidos, 
após os antidepressivos Atípicos com 651.040 comprimidos e por último Inibidores da 
Recaptação de Serotonina e Noradrenalina, com 463.094 comprimidos. Evidenciou-se 
que 92% dos municípios que compõe o Vale do Taquari, utilizam o Consórcio para 
realizar a compra de medicamentos. Quanto a prevalência do consumo, esta aumentou 
durante o período observado, embora a população tenha permanecido estável.
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1 INTRODUÇÃO 

Conforme Fleck et al. (2003), a depressão é uma condição comum, 
definida como crônica e recorrente. Já Sousa (2015) descreve como doença 
que envolve causas biológicas e sociais, que estão associadas a alterações de 
neurotransmissores no sistema nervoso central, que condicionam determinados 
comportamentos. Tavares e Hashimoto (2010) consideram a depressão como o 
mal do século, sendo um dos distúrbios psicológicos mais comuns que afetam 
grande parte da população, tornando-se um grande problema de saúde pública 
(IONESCU et al., 2015).

Em nível mundial, estima-se que mais de 4,4% da população sofre de 
depressão, sendo esta, duradoura ou transitória que desencadeia um estado 
depressivo, ao qual incapacita o indivíduo na realização de atividades 
rotineiras, dificultando seu desempenho (WHO, 2017). 

O indivíduo com sintomas depressivos apresenta desinteresse em 
realizar atividades cotidianas, os sentimentos de tristeza, desânimo, emoções e 
pensamentos negativos tomam grandes proporções, desencadeando um estado 
mental fragilizado (IRONS, 2018, apud FERNANDES, 2019).

A compra de medicamentos, incluindo os antidepressivos, ocorre por 
diferentes modalidades. Na esfera pública, a compra pode ser realizada por 
intermédio de Consórcios Públicos de Saúde, os quais visam realizar a compra 
centralizada de medicamentos para entes consorciados, com vistas à otimização 
de custos e qualificação dos fornecedores (WOLFARTH, 2015). 

Esse trabalho objetivou realizar uma análise da prevalência da compra 
dos últimos cinco anos de medicamentos antidepressivos pelos municípios do 
Vale do Taquari, os quais são associados a um Consórcio Intermunicipal de 
Saúde. A pesquisa foi realizada na Central de Compras de Medicamentos deste 
órgão no ano de 2021, para a realização do trabalho de conclusão I.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa constituiu-se em um estudo de caráter quantitativo, do tipo 
documental retrospectivo, onde foram analisados os relatórios das compras de 
medicamentos antidepressivos no período de 2017 a 2021. O estudo foi realizado 
na Central de Compras de Medicamentos do Consórcio Intermunicipal de 
Saúde do Vale do Rio Taquari (CONSISA VRT). 

Região localizada na área central do Estado do Rio Grande do Sul, o Vale 
do Taquari é composta por 36 municípios, com um total de aproximadamente 
381.015 habitantes (FEE, 2022). 

Para a coleta e obtenção dos dados, foram emitidos relatórios no período 
de análise (janeiro de 2017 a dezembro de 2021) através do Banco de dados 
da Central de Compras de Medicamentos, por meio do Sistema Soluções para 
Gestão em Saúde® (SGS).
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O local foi selecionado por conveniência, visto que a estudante 
pesquisadora trabalha neste, o que possibilitou o acesso às informações do 
sistema. 

O presente projeto foi avaliado, e teve anuência do Presidente do 
Consórcio Intermunicipal de Saúde do Vale do Rio Taquari.

Os medicamentos antidepressivos bem como, suas apresentações 
disponíveis no CONSISA, estão descritos no Quadro 1, os mesmos foram 
classificados conforme a Anatomical Therapeutic Chemical Code (ATC) (WHO, 
2021).

Quadro 1 - Medicamentos antidepressivos disponíveis no CONSISA e 
Classificação ATC

Medicamentos Antidepressivos Apresentação ATC

Amitriptilina, Cloridrato 25 mg e 75 mg N06AA09

Bupropiona, Cloridrato 150 mg e 300 mg N06AX12 

Citalopram, Bromidrato 20 mg e 40 mg N06AB04

Clomipramina, Cloridrato 25 mg e 75 mg N06AA04

Desvenlafaxina, Succinato 50 mg e 100 mg N06AX23

Duloxetina, Cloridrato 30 mg e 60 mg N06AX21

Escitalopram, Oxalato 10 mg, 15 mg, 20 mg e 20 g/ml 
solução oral 

N06AB10

Fluoxetina, Cloridrato 20 mg e 20 mg/ml solução oral N06AB03

Imipramina, Cloridrato 10 mg e 25 mg N06AA02 

Imipramina, Pamoato 75 mg N06AA02

Mirtazapina 15 mg, 30 mg e 45 mg N06AX11

Nortriptilina, Cloridrato 10 mg, 25 mg, 50 mg e 75 mg N06AA10

Paroxetina, Cloridrato 12,5 mg e 25 mg (CR), 15 mg, 20 
mg, 30 mg e 40 mg

N06AB05

Sertralina, Cloridrato 25 mg, 50 mg e 100 mg N06AB06

Trazodona, Cloridrato 50 mg, 100 mg e 150 mg N06AX05

Venlafaxina, Cloridrato 75 mg e 150 mg N06AX16 

Fonte: Da autora (2022). ATC extraído de WHO (2021).

Quanto aos dados, estes foram analisados e tabulados no programa 
Microsoft Excel®. Os dados apresentados no Quadro 2, contemplaram 30 
municípios, os quais foram agrupados pela estimativa populacional, pertenciam 
ao Vale do Taquari e que fizeram a compra ininterrupta através do CONSISA. 
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Os resultados das classes mais adquiridas e o comparativo com o aumento da 
população do período, foram apresentados em gráficos.

Quadro 2 - População dos Municípios do Vale do Taquari, divididas em grupos

Grupo Habitantes n° de 
municípios

População 
estimada

Representatividade

1 <5000 17 49.233 15%

2 >=5000<10000 4 27.472 8,5%

3 >=10000<20000 4 46.833 14,5%

4 >=20000 5 199.117 62%

TOTAL 30 322.665 
habitantes

100%

Fonte: Da autora (2022). Dado populacional extraído de IBGE (2022).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Lista de Medicamentos Antidepressivos do Consórcio

De acordo com os dados apresentados no Quadro 1, da lista de 
medicamentos do Consórcio, destaca-se que, dentre todas as apresentações 
dos fármacos antidepressivos que compõe a lista do Consórcio, somente a 
amitriptilina 25 mg e 75 mg, clomipramina 10 mg e 25 mg, fluoxetina 20 mg e 
nortriptilina 10 mg, 25 mg, 50 mg e 75 mg, fazem parte do componente básico 
da Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME), já a bupropiona 
faz parte do componente estratégico da RENAME. 

Ressalta-se que o consórcio não interfere no número de itens nem opina 
quanto a necessidade de racionalizar o pedido, como, por exemplo, alertar para 
o fato de um município possuir em sua REMUME dois fármacos da mesma 
classe farmacológica.

Ao realizarmos a análise dessa lista, podemos observar a irracionalidade 
no consumo de antidepressivos, pois parte dos municípios consorciados 
possuem uma ampla lista de medicamentos contemplando tanto fármacos da 
mesma classe terapêutica quanto fármacos não essenciais.

Schenkel e Colet (2016), evidenciaram em seu estudo a importância da 
revisão dos parâmetros de prescrição, bem como a construção da Relação de 
Medicamentos Municipais (REMUME) e elaboração de critérios clínicos que 
visem amparar o uso destes fármacos. 

Cabe ressaltar ainda, que cada município tem autonomia para realizar 
aquisição de medicamentos e definir o que terá disponível em sua lista de 
medicamentos de acordo com suas particularidades, mesmo que estes fármacos 
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não estejam contemplados nas listas oficiais de dispensação de medicamentos 
essenciais (PADILHA; TOLEDO; ROSADA, 2014). 

Guimarães (2020) enfatiza que no setor público, a aquisição por meio de 
consórcios, quando efetiva e alinhada com o ciclo da assistência farmacêutica, 
corrobora com a qualidade dos serviços farmacêuticos, gerando economia aos 
municípios e maior proveito na aplicabilidade de recursos destinados à saúde.

3.2 Comparativo do consumo de antidepressivos com a população

Pode-se verificar que 92% dos municípios que compõe o Vale do Taquari, 
utilizam o Consórcio para realizar a compra de medicamentos, de acordo com 
o estabelecido na Lei 8.080 de 1990 em seu artigo 10° ‘’os municípios poderão 
constituir consórcios para desenvolver em conjunto as ações e os serviços de 
saúde que lhes correspondam’’ (BRASIL, 1990).

Nesse sentido, os consórcios são uma importante ferramenta dentro do 
SUS, pois executam um modelo de gestão inovadora visando o desenvolvimento 
de ações na prestação de serviços na esfera pública de saúde (LIMA, 2000; 
TEIXEIRA, 2003; BRASIL, 2005).

Como demonstra o Gráfico 1, observa-se que de 2017 a 2021, os 
30 municípios participantes do estudo, tiveram aumento no consumo de 
medicamentos antidepressivos de 2017 a 2020 e teve uma pequena queda no 
ano de 2021, embora a população tenha permanecido estável.

Gráfico 1 - População e Consumo em comprimidos

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos resultados da pesquisa (2022).
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O aumento do consumo de antidepressivos evidenciado em 2020, 
pode justificar-se devido ao enfrentamento da Pandemia do Coronavírus, 
a COVID-19, como é mundialmente conhecida, é uma doença causada pelo 
coronavírus SARS-CoV-2, o qual teve as primeiras ocorrências no final de 
2019 após casos registrados na China (LIMA, 2020), motivo este, que pode ter 
ocasionado o aumento dos casos de depressão devido ao isolamento social. 
Outra hipótese para esse aumento pode ser a crise econômica que, embora 
não seja resultado direto da pandemia, se agravou nos últimos anos fazendo 
com que muitas famílias cancelassem os planos de saúde para serem acolhidas 
somente pelo subsistema público.

Ribeiro et al. (2020) e Ney e Gonçalves (2020), destacam que o período 
pandêmico causou um grande impacto emocional e mudanças no estilo de 
vida de toda uma população, as medidas de isolamento social tiveram que ser 
adotadas para evitar a propagação do vírus, com isso as crises de ansiedade e 
depressão aumentaram, junto a isso, empresas tiveram que fechar suas portas, 
por falta de recursos financeiros, corroborando com o aumento do desemprego, 
e assim impactando diretamente na vida de toda a sociedade. 

3.3 Consumo por grupo de municípios

De acordo com o Gráfico 2, os municípios do grupo 1, com menos de 
5.000 habitantes tiveram um aumento no consumo de 2017 a 2019, e no ano de 
2020 se mantiveram estável, tendo um crescimento no ano de 2021. Houve uma 
estabilidade no consumo de medicamentos durante os 5 anos nos municípios 
do grupo 2, aqueles com mais de 5.000 e menos de 10.000 habitantes. Os 
municípios com mais de 10.000 e menos de 20.000 habitantes, o grupo 3 teve 
um pequeno aumento em 2020 e nos demais anos estabilizaram-se.

Já os municípios do grupo 4, com mais de 20.000 habitantes, houve 
estabilidade em 2017, 2018 e 2019 após um aumento considerável de 2019 e 
2020, e em 2021 reduziu o consumo. 
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Gráfico 2 - Consumo por grupo de municípios

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos resultados da pesquisa (2022).

Se compararmos os dados do Quadro 2 com os do Gráfico 2, é possível 
notar que os municípios com menos de 5000 habitantes perfazem 15% da 
população do VT e, no entanto, consomem cerca de 29% dos medicamentos 
antidepressivos comprados via consórcio. Já os municípios com mais de 
20.000 habitantes, que perfazem 62% da população do VT, consomem 46% dos 
antidepressivos comprados pelo consórcio (IBGE, 2022).

3.4 Identificação das classes de antidepressivos mais adquiridas 

A depressão é caracterizada pela deficiência e/ou diminuição dos 
neurotransmissores, causando desordem em determinadas regiões cerebrais. 
Um dos principais tratamentos para esta doença, são os fármacos antidepressivos 
que agem no Sistema Nervoso Central, regulando os neurotransmissores 
(CRUZ, 2020; KATZUNG, 2014).

Esses fármacos foram descobertos no final da década de 50, e 
representaram um marco importante e uma grande evolução clínica (MORENO; 
MORENO; SOARES, 1999).

Quanto à classe de antidepressivos, de acordo com o Gráfico 3, os 
Inibidores Seletivos de Recaptação de Serotonina (ISRS) foi a classe mais 
comprada em todos os anos (2017 a 2021), com um total de distribuição de 
29.202.140 comprimidos, seguido pelos Antidepressivos Tricíclicos (ADT), com 
um total de 16.912.170 comprimidos, após os antidepressivos Atípicos com 
um total de distribuição de 651.040 comprimidos e por último Inibidores da 
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Recaptação de Serotonina e Noradrenalina (IRSN), com 463.094 de comprimidos 
distribuídos.

Gráfico 3 - Consumo anual por classes de antidepressivos

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos resultados da pesquisa (2022).

Os dados encontrados, corroboram com o estudo realizado por Schenkel 
e Colet (2016) em um município do Rio Grande do Sul, onde os ISRS foi a classe 
mais frequente de utilização.

E ainda, o estudo realizado por Hurtado (2008), a classe predominante 
são os ISRS, seguidos pelos ADTs. A fluoxetina representa 28,4% das 
prescrições, sendo o fármaco antidepressivo mais prescrito, já para os tricíclicos, 
a nortriptilina representa 14,4%.

Os ISRS são medicamentos que atuam bloqueando seletivamente a 
recaptação de serotonina. Fazem parte dessa classe, os seguintes medicamentos: 
citalopram, escitalopram, fluoxetina, fluvoxamina, paroxetina e sertralina 
(BRUNTON; CHABNER; KNOLLMANN, 2012; CLARCK, 2013). Dentre esses 
medicamentos somente a fluvoxamina, não é comprado pelos municípios por 
intermédio do Consórcio, pois os mesmos não apresentam demanda para a 
dispensação desse medicamento.

Em suma Brats (2012) descreve que a utilização mais frequente dos ISRS, 
justifica-se pelo fato desta classe ser mais tolerada, ou seja, pois apresentam 
menos reações adversas, se comparados com outras classes e ainda fazem parte 
da primeira linha utilizada para o tratamento da depressão. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho objetivou em realizar uma análise da prevalência 
da compra de medicamentos antidepressivos pelos municípios do Vale do 
Taquari (VT). 

Dessa forma, evidenciou-se que 92% dos municípios que integram o 
Vale do Taquari, se beneficiam com a compra centralizada de medicamentos 
mediadas pelo Consórcio. E os resultados apontam para a classe farmacológica 
mais frequente de utilização durante o período estudado é a dos Inibidores 
Seletivos de Recaptação de Serotonina (ISRS).

Conclui-se que existe grande frequência no consumo de antidepressivos 
pela população do VT visto que, a demanda por antidepressivos nos anos 
de 2017 a 2020 aumentou ano a ano ainda que a população do período tenha 
permanecido estável.

Embora seja perceptível visualizar o aumento do consumo de 
antidepressivos em todos os municípios do VT, merece destaque o consumo 
dos municípios com menos de 5.000 habitantes. Nesse sentido, pesquisas 
posteriores poderão aprofundar as razões pelas quais 15% da população do 
vale consome 29% dos antidepressivos comprados pelo consórcio. 

Nesse contexto, ressalta-se o quão importante é a atuação do profissional 
farmacêutico frente a todas as etapas do ciclo de assistência farmacêutica, 
sendo este, detentor de conhecimento o qual possui um papel fundamental na 
orientação do uso de medicamentos, bem como, o incentivo do uso racional em 
seu município, oferecendo um serviço eficiente, seguro e de qualidade a todos 
os munícipes. 
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